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Propriedades Físicas de Solos 
Submetidos a Diferentes Intensidades 
de Uso Agrícola na Amazônia Central

Rafaela Maria Prestes Doce1

Gilvan Coimbra Martins2

 As práticas de manejo do solo usadas na produção 
agrícola resultam em algum grau de degradação. Dessa maneira 
as condições físicas do solo são modificadas, apresentando 
tendência cada vez mais diferente da situação natural e que podem 
evoluir para situações positivas ou negativas ao crescimento das 
plantas e produtividade. Este trabalho teve como objetivo avaliar 
o grau de degradação dos solos por meio de propriedades físicas. 
O estudo foi realizado em sistemas agrícolas mecanizados de 
citros, cana-de-açúcar e em pastagens. O grau de compactação do 
solo foi avaliado pela resistência deste à penetração (RP), medida 
por um penetrômetro Falker. A estabilidade dos agregados 
foi avaliada pelos agregados estáveis em água (AEA) e pelo 
diâmetro médio geométrico (DMG). Essas propriedades físicas 
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mostraram-se mais sensíveis em detectar diferenças devido ao 
uso. Os tratamentos sempre comparavam as áreas de plantio 
(linhas e entrelinhas) com a floresta adjacente. As áreas mais 
compactadas (RP) são as entrelinhas do campo, onde passam as 
rodas do trator ou os piquetes dos pastos com maiores lotações 
em comparação com as florestas. A estabilidade dos agregados 
está relacionada a maiores AEA e DMG que caracterizam solos 
mais estáveis e mais porosos, portanto com maior preservação de 
sua estrutura e mais próximos do seu estado natural. Quando se 
compara o campo cultivado ou a pastagem em relação à floresta, 
verifica-se maior estabilidade da floresta expressa por maiores 
AEA e DMG, indicando que houve alterações decorrentes ao uso 
agrícola promovidos por máquinas, implementos e ao pisoteio 
animal.

Termos para indexação: sistemas agrícolas, resistência à 
penetração, compactação.


